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Crescer mais e G, 
voltar ao BRIC 

Em uma conjuntura na qual 
o Brasil perde de longe de si-
milares emergentes no quesito 
crescimento econômico, a pla-
taforma eleitoral dos candida-
tos à Presidência da República 
neste ano não terá outro foco 
senão as políticas que poderão 
ser implantadas para reduzir ao 
máximo essa diferença. Tudo 
isso para colocar o País de vol-
ta ao rumo das expectativas 
mundiais que garantiram, anos 
atrás, a denominação que clas-
sifica os quatro países que te-
riam maior potencial de expan-
são nestes últimos anos: Brasil, 
Rússia, Índia e China (BRIC). 

Esta classificação caiu por 
terra semana passada no Fórum 
Econômico Mundial em Da-
vos, na Suíça, depois que Índia 
e China levaram à platéia a no-
tícia de que o Produto Interno 
Bruto (PIB) local registrou 
mais um ano de forte cresci-
mento em 2005, entre 8% e 
10%, enquanto os integrantes 
do governo brasileiro, ao serem 
indagados, tiveram de respon-
der que se manteve o histórico 
médio dos últimos 25 anos uni 
pouco acima de 2%. 

Ainda mais com um alerta 
do diretor-gerente do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), Rodrigo de Rato, de que 
o crescimento robusto é neces-
sário para reduzir a pobreza. 

Difícil mesmo para o eleito 
para ocupar a cadeira no Palá-
cio do Planalto será, de fato, 
conseguir levar o País em pou-
co tempo a um crescimento 
próximo dos 7% anuais, resul-
tado similar ao das décadas en-
tre 50 e 70. Como dizia o mi- dará a viabilizar os projetos e  
'listro da Fazenda, Antonio a- aumentar os investimentos. 
locci, quando assumiu a pasta Deste jeito, fica mesmo dificil 
em 2003, "é muito vagaroso vi- acompanhar a turma asiática. 
rar um transatlântico". 

E de fato é. A começar pela 
enorme tarefa de reduzir o ta- 

A economia deveria crescer 5% anuais por 
12 anos para reduzir a pobreza pela metade 

manho que a máquina pública C) 
ocupa hoje. O contraditório é 
que, nos últimos anos, ao mes-
mo tempo em que as políticas 
econômicas adotadas levaram o 
País a um controle fiscal, com 
superávits cada vez maiores 
destinados ao pagamento de ju-
ros, houve um inchamento dos 
gastos correntes. Especifica-
mente no governo federal ocor-
reu aumento do número de mi-
nistérios e cargos públicos de 
confiança. Também aumenta-
ram as contas com programas 
assistencialistas que, se mal co-
ordenados, não conseguem sur-
tir efetivos beneficios. 

Dados do Banco Mundial 
mostram que, levando em con-
ta apenas o PIB, seria necessá-
rio que a economia crescesse 
5% ao ano por 12 anos conse-
cutivos para reduzir a pobreza 
pela metade. Ao combinar ex-
pansão econômica de 4% 
anuais e redução de desigual-
dade de renda de 6% a cada 
ano, esse patamar poderia ser 
atingido em em oito anos. 

O Brasil precisa de eficiên-
cia para crescer e distribuir os 
efeitos positivos para a popula-
ção. E para obter eficiênCiá é 
necessário organizar as despe-
sas. Da forma como o nível de 
gastos está organizado, não po-
derá ser cortado da conta do 
Estado sem custos políticos pa-
ra quem estiver no comando. 

Em tempo: só na última sex-
ta-feira, um ano após a aprova-
ção da lei que cria as Parcerias 
Público-Privadas (PPP), é que 
o governo anunciou a formação 
do Fundo Garantidor, que aju- 
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